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A historiografia literária brasileira e a herança sociológica de Silvio Romero e José Veríssimo. A ordenação via estilos de época

e o privilégio canônico. Historiografia e crítica moderna. As perspectivas político-econômica (Werneck Sodré), estética (Ronald

de Carvalho, Afrânio Coutinho) e universalizante (Carpeaux). O projeto historiográfico de Antonio Candido e as noções de

formação, geração, perspectiva múltipla e multiplicidade temporal. A relação entre história e crítica segundo autores como

Haroldo de Campos, Silviano Santiago e Luiz Costa Lima. A retomada dos estudos históricos nas últimas décadas do século

XX. Aplicabilidade no contexto escolar e relevância na formação de leitores críticos.

OBJETIVOS

1. Considerar o sentido histórico da nossa formação literária: seus impasses,
lacunas e tensões;

2. Discutir a retomada da história e da antropologia para a narratividade
da literatura;

3. Debater as perspectivas contemporâneas dos estudos decoloniais;
4. Identificar distintas figurações do tempo, da temporalidade e dos

modos temporais da literatura;
5. Estruturar e apresentar um argumento articulado sobre os diversos paradigmas

das configurações historiográficas da literatura.
.



UNIDADES PROGRAMÁTICAS:

A historiografia da literatura brasileira. O paradigma genético da formação literária e da raça
(Sílvio Romero); Literatura como processo histórico linear (José Veríssimo); Estilo tropical e
espírito da terra (Araripe Júnior); O projeto historiográfico de Antonio Candido e o espírito do
Ocidente; a noção de entre-lugar de Silviano Santiago; Auto-historiografia de Mário de
Andrade e o espírito técnico do intelectual; Tempo espiralar e a diáspora negra; Lilia Schwarcz
e o espetáculo das raças; Lúcia Sá e as tradições literárias indígenas; Thiago Florêncio e a
escrita-despacho; Edmilson Almeida Pereira e o cemitério marinho; Luís Augusto Fischer e o
modelo alternativo à formação.

1. Sílvio Romero;
2. Araripe Júnior;
3. José Veríssimo;
4. Mário de Andrade;
5. Antonio Candido;
6. Leda Martins;
7. Lilian Schwarz;

8. Lúcia Sá;
9. Thiago Florencio;
10.Luís Augusto Fischer;
11. Edmilson Almeida Pereira;
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